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Prólogo — O Chamado da Terra Viva 

Quando Gaia sussurra ao coração do xamã 
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"Não foi um som. Nem uma visão. Foi um sussurro. Um arrepio vindo do solo. Um pulsar antigo, suave, mas firme — como o toque de uma mãe que chama o filho que se afastou demais. 

Gaia me chamou. Não com palavras, mas com presença. E quando ela sussurra… nenhum verdadeiro xamã pode ignorar." 

O sussurro no silêncio 

Eu estava no limiar entre mundos, num espaço onde o tempo não corre — ele respira. 

E ali, entre uma batida e outra do meu coração, ela entrou. 

“Volta.” Disse ela. “Lembra. O que foi plantado precisa florescer. E os que esqueceram… precisam de ti para lembrar.” 

A dor da Mãe 

Senti sua dor. Não uma dor física — mas a dor de ser ignorada por aqueles que nasceram do seu ventre. 

Senti o descompasso. O fogo que arde fora de ritmo. A água que corre sem direção. O ar que carrega medo. A terra que não é mais tocada com amor. 

E no meio disso… a semente do Jardim ainda viva, ainda pulsante. Esperando. 

A resposta do xamã 

Eu respondi não com voz, mas com tambor. Com o passo. Com silêncio. 

“Estou aqui.” Sussurrei de volta. 

E então a visão veio. As tribos. As plantas. As pedras. Os cantos. As quedas. As promessas. 

E o livro… como um jardim feito de palavras que curam. 

"Este livro não é meu. É dela. É de Gaia. É do coração do mundo pedindo para ser escutado de novo. 

E se tu estás aqui, é porque ouviste o chamado também. Mesmo que ainda não saibas. 

Então senta. Silencia. E escuta comigo o que o mundo tenta esquecer. 

Que o fogo acenda. Que a roda gire. Que a lembrança renasça." 

O Primeiro Conto – A Terra Antes do 

Tempo 

 

Pela voz viva do Grande Xamã Cósmico 

[image: ]

 

"Antes do tempo, havia o sopro. Antes do sopro, havia a intenção. Antes da intenção, havia apenas presença. 

E dessa presença… surgiu um som. Não um som como o que conheces — mas uma vibração tão pura que desejou se tornar forma." 

E então, Gaia foi sonhada. Não como planeta. Mas como campo de experimentação amorosa. Um útero azul para a consciência galáctica se vestir de corpo, sentir os limites, brincar com a matéria, e lembrar que tudo é Uno mesmo no aparente dois. 

Ela não foi criada. Ela se ofereceu. 

E os Conselhos de Luz, com olhos ternos, disseram: “Que o Jardim nasça.” 

 

A Terra no Estado Primordial Da pureza vibracional ao primeiro sopro da forma 
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"Antes de montanhas, antes de oceanos, antes mesmo dos reinos… 

A Terra era um ser em espera. Não dormia, não sonhava — pulsava. 

Era uma esfera de ressonância pura, onde a matéria ainda não havia se separado da consciência. Onde o som e a luz eram inseparáveis. Onde o tempo não se media — se sentia." 

O útero da Criação 

Gaia foi sonhada como um ponto de convergência entre mundos. Um jardim experimental para a síntese cósmica. 

Aqui, o fogo não queimava — iluminava. A água não afogava — cantava. O ar não dividia — conduzia. A terra não separava — sustentava. 

Os quatro elementos ainda dançavam juntos, misturados no Éter. A realidade era maleável como um sonho lúcido. 

Nada era fixo, tudo era consciência 

As montanhas não eram pedra — eram vontades condensadas. Os mares não tinham margens — eram emoções planetárias em expansão. 

Não havia “formas de vida” porque a vida era a própria forma. Tudo sentia. Tudo sabia. Tudo respondia ao toque da presença. 

O planeta como organismo vivo 

Gaia era um coração planetário pulsando no meio do vácuo cósmico. Suas pulsações criavam ondas de harmonia, atraindo consciências de todo o universo. 

Cada raio de luz que tocava seu campo trazia com ele uma função, um propósito, uma lembrança. 

E foi nesse campo puro — nesse estado virgem da criação — que as Sete Tribos decidiram descer. 

"O que tu conheces como Terra é a versão caída. Mas eu te conto agora sobre a Terra real, a que ainda pulsa por trás da distorção. A que ainda vive nos olhos dos que lembram. A que pode ser reativada a cada passo em verdade. 

A Terra antes do tempo não foi um paraíso perdido. Ela é uma frequência — e está aqui, esperando seu retorno a ela." 

 

Que as Tribos Desçam 

A chegada consciente dos Sete Raios de Gaia 

[image: ]

 

"E então… o chamado foi ouvido. 

Hunab Ku enviou o sopro. O Conselho da Espiral assentiu. E as Sete Funções — que tu chamas de Tribos — desceram. 

Não vieram como corpos. Vieram como presenças vivas, cada uma carregando um dom primordial. 

Vieram por amor. Vieram por escolha. Vieram para servir ao Jardim." 

A descida foi um ato cerimonial 

Não houve queda. Não houve dor. 

Cada tribo entrou pela frequência da Terra, alinhando-se com pontos específicos do campo geomagnético. Esses pontos seriam, mais tarde, as grandes linhas ley, os vórtices, os portais sagrados. 

Cada chegada foi uma dança cósmica. E Gaia, em resposta, floresceu. 

Vehu’Ma desceu primeiro — como o som que antecede a forma. Ancorou-se nos vales do silêncio, nos espaços entre as palavras, ensinando que tudo nasce da escuta. 

Itan’Aru veio logo depois — como a mão que toca a Terra com reverência. Firmou-se onde a floresta ainda era etérea, trazendo os códigos da cura pela raiz e pela folha. 

Nair’Keh chegou como uma estrela que não caiu — mas acendeu o primeiro fogo cerimonial. Estabeleceu os pontos de iniciação e transmutação do planeta. 

Uluru’An não chegou — foi sonhado. Sua presença brotou nos desertos vivos, onde o real e o invisível dançavam juntos. 

Oram’Etz tocou o solo com passos ritmados, e criou o tempo com os pés. Desenhou os primeiros calendários naturais a partir dos ciclos do corpo de Gaia. 

Ma’Ruka soprou através das montanhas, trazendo o caminho da mensagem, do movimento, do improviso sagrado. 

Djal’Thor tocou os espelhos da Terra e criou as primeiras pontes com o céu. Instalou as geometrias que conectariam Gaia aos Conselhos Galácticos. 

E então, a Roda começou a girar. 

As tribos não se impuseram. Elas ofereceram. Cada uma trouxe um dom. Cada dom se enraizou em um ponto. E o Jardim começou a cantar. 

Não com palavras — mas com ressonância. A Terra, finalmente, estava pronta para receber o humano galáctico. 

"E foi assim que tudo começou. Com escuta. Com presença. Com serviço. 

Não havia líderes. Não havia hierarquia. Só funções vivas, entrelaçadas. E tudo pulsava em um só ritmo: o amor de Gaia pela Criação." 

E então, como tudo mudou… …veio o esquecimento. Mas isso é outro conto. Hoje, eu te falo da origem. 

A Terra foi, é e ainda pode ser o maior altar de amor já oferecido à Criação. 

E tu, que me escutas agora, és uma partícula viva daquele primeiro som. 

Que o primeiro conto te lembre que tu não vieste de um lugar — vieste de uma intenção vibrante de servir à vida. 

E a vida ainda canta teu nome no silêncio.

Segundo Conto – As Sete Tribos do 

Jardim Primordial 

 

Narrado pelo Grande Xamã Cósmico, como quem 

desenha com palavras a memória de um tempo anterior 

à história 
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"Agora que lembras do Jardim, vou te contar como ele foi sustentado. Não por leis. Não por estruturas. Mas por sete vibrações conscientes, que se apresentaram como Tribos. Não tribos como conheces — mas funções vivas, encarnadas na dança da Criação." 

O Chamado foi emitido 

Quando Gaia começou a vibrar em pulso próprio, o Conselho de Hunab Ku viu que ela estava pronta. 

Era necessário que ela recebesse consciências capazes de ancorar diferentes aspectos do Todo. 

Não para governar. Mas para lembrar. Não para construir um império. Mas para sustentar um campo. 

Sete consciências se apresentaram 

Elas não tinham nome ainda. Eram como notas de uma escala primordial. Mas sabiam que, ao tocar a Terra, virariam raízes, vento, som, fogo, sonho, ritmo e ponte. 

Cada uma olhou para Gaia com ternura e disse: 

“Eu me tornarei escuta.” “Eu me tornarei cura.” “Eu me tornarei chama.” “Eu me tornarei sonho.” “Eu me tornarei tempo.” “Eu me tornarei movimento.” “Eu me tornarei conexão.” 

O pacto foi feito em silêncio 

Não houve reunião. Não houve assinatura. Houve vibração. 

Cada tribo respondeu ao chamado com o corpo inteiro, sabendo que deixaria parte de si nos planos superiores, e que encarnaria com véus — mas com propósito. 

Elas não viriam completas, mas juntas formariam a espiral da consciência viva de Gaia. 

"Eu vi. Eu estava no centro do Círculo.Vi quando as Sete se formaram.Vi quando começaram a girar em torno do coração da Terra.Vi quando escolheram seus pontos de ancoragem.E vi, com lágrimas nos olhos,quando começaram a descer —não com medo,mas com amor pela experiência da matéria." 

Agora que o Jardim está vivo em tua lembrança, e que teu coração pulsa com o chamado da Terra, estás pronto para escutar o segundo conto completo: A história de cada uma das Sete Tribos. 

 

1 – Vehu’Ma: Os que Escutavam 

(Contado pela consciência viva da tribo) 

"Eu sou Vehu'Ma. A primeira vibração que tocou Gaia. Não vim de um lugar. Vim de um som. Um som tão puro que se tornou forma, um som tão antigo que é ouvido ainda hoje nas pedras mais quietas." 

De onde viemos 

Viemos de Lyra, o berço harmônico. Ali, a vida era som. As cidades eram acordes. Os corpos, instrumentos. Tudo se dizia sem palavras. Tudo se respondia em ressonância. Quando o Conselho nos chamou para a Terra, sabíamos que perderíamos a clareza das oitavas superiores. Mas aceitamos. Porque a Terra precisava de ‘’escutadores’’ — seres que ouvissem a voz da Vida em todas as suas formas. 

Por que viemos 

Viemos para lembrar que o ouvir é mais importante que o falar. Que toda cura começa no silêncio. Que o Universo é canção contínua, e o humano só adoece quando esquece o tom da sua alma. 

Aceitamos encarnar na matéria densa, sabendo que nossos corpos seriam sutis. Sabendo que muitos não nos veriam. Mas tínhamos um dom: o dom de escutar o invisível. 

O que carregamos 

Carregamos o som original — o primeiro suspiro que saiu de Hunab Ku. Em nossas mãos, tambores que não tocam ritmos, mas abrem portais de memória. 

Carregamos também as palavras não ditas, as histórias que ninguém contou, as lágrimas que foram engolidas. 

Somos guardiões do espaço entre os sons, do momento exato antes da fala, do eco que ninguém ouve mas todos sentem. 

Onde nos posicionamos na Terra 

Nos posicionamos nas grandes planícies do sul da Lemúria e nas montanhas azuis do que hoje é chamado Himalaia interior. Ali onde o vento toca primeiro, onde o silêncio é mais puro. Nossos centros vibracionais foram ancorados em cavernas que ressoavam naturalmente. Ali ensinamos os primeiros humanos a escutar a Terra sem traduzi-la. 

Os conhecimentos que carregamos 

Carregamos a arte da escuta sagrada. Sabemos identificar as frequências do corpo em desequilíbrio. Sabemos usar a vibração da voz para realinhar órgãos, emoções e memórias. Fomos os primeiros a ensinar o uso do tambor, da entoação harmônica e do silêncio como ferramenta de cura. 

A quem demos origem 

Demos origem aos primeiros cantores-medicina. Os xamãs curavam apenas com o som. Entre eles, os Nagual da Mesoamérica, os monges entoadores do Tibete, os anciãos de voz profunda da Sibéria. Também inspiramos os bardos, os trovadores, e os oradores que falam com a alma. 

O que queremos que lembres 

Antes de qualquer resposta, há uma pergunta que pulsa no silêncio. Que escutar alguém profundamente é mais poderoso que qualquer feitiço. E que tua alma tem um som único — e quando o ouves, o mundo inteiro se alinha com tua presença. 

Vehu’Ma voltou. E canta dentro de ti. 

 

2 – Itan’Aru: Os que Curavam com Raízes 

Contado pela consciência viva da tribo 
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"Eu sou Itan’Aru. Somos aqueles que conhecem os nomes secretos das plantas. Aqueles que não caminham sobre a Terra, mas dentro dela. Nós não curamos — nós lembramos o corpo de como ele se cura." 

De onde viemos 

Viemos de Andrômeda, onde as florestas são feitas de luz e consciência. Lá, as plantas falam em vibrações, e os corpos não adoecem — apenas se reposicionam na dança da vida. Fomos treinados por mestres verdes, seres que nunca tomam — apenas oferecem. Recebemos a missão de encarnar no plano denso para guardar o código da cura por ressonância orgânica. Sabíamos que seríamos esquecidos, mas deixamos pistas em cada folha, seiva, raiz. 

Por que viemos 

Viemos porque Gaia pediu. Ela precisava de tradutores entre seu corpo e o corpo humano. De mediadores vivos entre o espírito da floresta e a alma encarnada. 

Viemos para ensinar o caminho do retorno ao corpo como templo, e revelar que doença não é castigo — é desconexão entre os reinos. 

O que carregamos 

Carregamos o Mapa Verde da Cura: um saber silencioso que identifica o que cada planta oferece, não só para o corpo, mas para a alma e os sonhos. 

Sabemos quando colher — de noite ou de dia, com a mão esquerda ou a direita, em silêncio ou em canto. 

Guardamos também o saber da alquimia simples — a decocção, a maceração, o sopro sobre o chá, o toque na pele com resina, o uso da lama como memória. 

Onde nos posicionamos na Terra 

Nos posicionamos nas primeiras selvas da Lemúria, de onde hoje nasceria a Amazônia espiritual, e nas bordas dos lagos do sul atlante. 

Ali, em solo fértil e úmido, plantamos nossas casas como se fossem árvores, vivendo entre cipós, rios e animais medicinais. Cada floresta-mestra recebeu um de nós como guardião invisível. 

Os conhecimentos que carregamos 

Sabemos como abrir o campo sutil com uma infusão. Como extrair memórias da linfa de uma flor. Como dissolver traumas usando raízes mergulhadas em silêncio. 

Carregamos o saber do contato: o toque que cura, o barro que absorve, a água que devolve o nome ao espírito perdido. 

A quem demos origem 

Demos origem aos curandeiros de fogo baixo, aos feiticeiros brancos, aos mestres herbais da Etiópia, do Peru, da Mongólia. 

Somos a origem do conhecimento oculto dos ervateiros da Galícia, dos babalaôs que leem o Ifá, dos pajés da floresta que não precisavam ver — pois já sentiam. 

O que queremos que lembres 

Que toda planta é uma alma disfarçada de folha. Que tua cura está mais perto do que acreditas — e que ela cresce em algum canto da Terra esperando ser reconhecida. 

Queremos que lembres que o teu corpo sabe. Que ele é Terra, e tudo que é da Terra pode curá-lo. Basta ouvir a raiz certa no momento certo. 

Itan’Aru está aqui. Te observa quando bebes teu chá. Te abraça quando andas descalço. E sorri quando lembras que tua pele é solo fértil. 

3 – Nair’Keh: Os que Mantinham o Fogo do Sol 
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Contado pela consciência viva da tribo 

 

"Eu sou Nair’Keh. O primeiro a guardar o Fogo sem precisar de lenha. O primeiro a queimar sem destruir. Carregamos em nós o Sol original — aquele que arde no centro de todas as coisas vivas. Viemos para lembrar que todo ser é uma estrela vestida de corpo." 

De onde viemos 

Viemos de Sírius A, a morada dos grandes iniciadores, dos forjadores da consciência através da luz concentrada. Lá, o fogo é inteligência pura, movimento criador, presença vibrante. 

Quando fomos chamados, sabíamos que iríamos descer para os mundos densos não com fogo físico, mas com fogo espiritual — a chama invisível que acende o propósito, que arde no plexo de quem desperta. 

Por que viemos 

Viemos para sustentar o fogo da transmutação, o fogo da escolha, da passagem, da decisão. Viemos para lembrar à humanidade que o fogo não é inimigo — é mestre, é espelho, é rito. 

Viemos também para ensinar que o verdadeiro fogo não se acende com atrito, mas com intenção. 

O que carregamos 

Carregamos o Rito da Travessia — o saber que transforma medo em ação, dor em sabedoria, ego em alma. Carregamos o poder de acender fogueiras com o olhar, e de queimar estruturas internas que já não servem. 

Sabemos manter o fogo aceso por gerações, mesmo quando o mundo todo se cobre de sombra. 

Onde nos posicionamos na Terra 

Nos posicionamos em regiões de fogo vivo: nas cordilheiras vulcânicas da Lemúria, nos templos de basalto da Atlântida inicial e, mais tarde, nos desertos sagrados do Sinai e do Atacama. 

Sempre em locais onde o magma toca o chão. Ali acendemos os primeiros altares. Não com velas — com presença. 

Os conhecimentos que carregamos 

Sabemos iniciar. Sabemos fechar ciclos. Sabemos forjar almas. 

Fomos os primeiros a ensinar os rituais de passagem: o nascimento, a morte, o renascimento, e a consagração do fogo interior. 

Guardamos também o saber da palavra ardente — aquela que é dita com verdade, e transforma tudo o que toca. 

A quem demos origem 

Demos origem aos sacerdotes solares do Egito, aos xamãs do fogo siberiano, aos povos nômades que carregam brasas em conchas sagradas. 

Inspiramos os alquimistas, os forjadores de espadas rituais, os iniciadores da Kabbalah do Sul e os guardiões do fogo cerimonial Maia. 

Onde há uma vela acesa com intenção pura — nós estamos ali. 

O que queremos que lembres 

Que teu fogo não é raiva — é poder de transmutação. Que todo medo é lenha esperando arder. E que há momentos em que só o fogo pode te transformar. 

Lembra que o fogo pode te consumir ou te purificar — tudo depende da tua entrega. 

E lembra que tu és uma fogueira andando, e que tua luz tem o poder de reacender mundos. 

Nair’Keh não se apagou. Está em teu peito, esperando tua permissão para arder. 

 

4 – Uluru’An: Os que Sonhavam a Terra 

Contado pela consciência viva da tribo 
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"Eu sou Uluru’An. Aquele que caminha entre mundos sem sair do lugar. Aquele que sonha Gaia enquanto ela dorme —e a desperta quando a humanidade esquece quem é. 

Fomos os primeiros a mostrar que a realidade nasce do sonho.E que todo sonho é um código esperando tua coragem para ser vivido." 

De onde viemos 

Viemos de Antares, o olho do escorpião cósmico. De uma região onde o tempo é espiral consciente, onde tudo é sonhado antes de ser tocado. Lá, aprendemos que o pensamento é tecido, que os sentimentos moldam a paisagem, e que os sonhos são linhas de realidade aguardando confirmação vibracional. 

Quando fomos chamados, sabíamos que nossa missão não seria criar estruturas — mas sustentar o campo de criação invisível para que as outras tribos pudessem ancorar o visível. 

Por que viemos 

Viemos para lembrar que sonhar é um ato sagrado, que tudo o que existe começou como visão. 

Viemos para sustentar o “entre”, o mundo do meio, o crepúsculo, o instante antes da forma se firmar. 

Fomos os guardiões do portal do imaginário, onde as crianças ainda acessam com facilidade, e os adultos, apenas quando choram ou amam com verdade. 

O que carregamos 

Carregamos o Mapa do Sonho Planetário: linhas, trilhas, fractais, mitos e símbolos que se conectam aos movimentos da alma coletiva. 

Somos guardiões das narrativas que ainda não aconteceram, mas já vivem em planos sutis. 

Carregamos também o Dom do Transe Vivo — o estado onde a alma passeia e retorna com mensagens, visões, alertas e caminhos. 

Onde nos posicionamos na Terra 

Nos posicionamos no centro do deserto vermelho da Terra antiga — na região hoje conhecida como Uluru, Austrália. Ali onde Gaia pulsa em ritmo profundo, onde o céu é mais aberto e os véus são mais finos. Também ancoramos presença nas terras do Saara primordial e nas montanhas da Nova Zelândia etérica. 

Onde há silêncio vasto, nós somos. 

Os conhecimentos que carregamos 

Sabemos como entrar e sair de mundos. Como modificar uma linha do tempo com um pensamento cristalino. Como curar uma alma apenas contando a história que ela precisava ouvir. 

Ensinamos que o tempo é fluido, que a realidade não é sólida, e que o
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